
SOCIOLOGIA EM SUA DIMENSÃO CONTEMPORÂNEA
PROFESSOR ME. CIRO JOSÉ TOALDO – ESCOLA WINNER DE NAVIRAÍ MS 

PREPARATÓRIO PARA O ENEM 2024

Olá, caro aluno do terceiro ano 2024 da Escola Winner! Os temais mais cobrados pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) nos últimos anos, em Sociologia, por exemplo, estão relacionados com a Sociologia Contemporânea e com o mundo pós-moderno têm uma incidência de 12%, é a 5ª temática mais presente.
A globalização aparece na Sociologia como fenômeno que envolve uma interconexão mundial, em que os processos econômicos, políticos e culturais são cada vez mais integrados. Enquanto a pós-modernidade é discutida como período histórico marcado pelo questionamento das verdades universais, pela fragmentação das identidades e pela influência das tecnologias digitais na vida cotidiana.

ENTENDO A SOCIOLOGIA CONTEMPORÂNEA

Devemos sempre ter o cuidado para estudar as dimensões ligadas com a Sociologia Contemporânea, uma vez que seu estudo é complexo e onde se buscam entender as causas e consequências das transformações ligadas com a política, economia, cultural e tantos outros aspectos sociais. Como estudamos os principais teóricos: Theodor Adorno (da Escola de Frankfurt), Zygmunt Bauman (um dos maiores intelectuais do século XXI) – estudou as interações humanas na modernidade, denominadas de pós-modernidade – colocando a individualidade como marca registrada da sociedade moderna – a felicidade e a segurança se buscam de forma individual. Este sociólogo escreveu 50 obras, as mais conhecidas são ‘Pós-Modernidade’ (1997); ‘Globalização – as consequências humanas’ (1998) onde passa a defender a globalização como um problema que intensifica as desigualdades sociais, pois fortalece as relações capitalistas entre quem manda e os receptores no processo que gera a globalização; Outra obra sua é ‘Modernidade Líquida’ (2000); outra, ‘Amor Líquido’ (2003) e ‘Medo Líquido’ (2006).
Outro sociólogo se chama Anthony Giddens – este afirma que a tarefa da Sociologia enquanto ciência é fornecer concepções da atividade social humana e do agente humano que possam ser colocadas a serviço do trabalho empírico. Escreveu mais de trinta livros, dentre eles ‘Capitalismo e Moderna Teoria Social’ (1971); ‘A Terceira Via: A Revolução da Social Democracia’ (1988). 
Esses pensadores, a partir de suas reflexões acabaram envolvendo a intelectualidade para ter um olhar crítico quanto ao meio em que vivem.
Dentre as infinitas discussões da Sociologia, sem sombra de dúvidas que a globalização tornou-se um requintado tema, pois se trata de um fenômeno que atinge todas as camadas da sociedade contemporânea; além de envolver referentes a política, economia, cultura, tecnologia e meio ambiente.

Globalização e o neoliberalismo - O neoliberalismo é uma ideologia que valoriza o livre mercado e a livre circulação de bens, serviços e investimentos. Ele surgiu na década de 1980 em resposta à crise econômica dos anos 1970, e foi adotado por muitos governos ao redor do mundo como uma política econômica dominante. Apesar de ser constantemente associado à globalização, que tem os seus pontos positivos, é criticado por muitos estudiosos e ativistas pela ênfase no individualismo, na desregulação econômica e na privatização de serviços públicos.

Fóruns internacionais - Os fóruns internacionais são um aspecto importante da globalização. Esses fóruns incluem organizações como a Organização Mundial do Comércio (OMC), o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial. Essas organizações têm como objetivo facilitar o comércio internacional e a estabilidade financeira global, mas também recebem críticas por perpetuar a desigualdade econômica e a dominação dos países ricos sobre os pobres.

Sociologia contemporânea e sociedade pós-moderna - A sociedade pós-moderna refere-se às mudanças culturais e sociais no ocidente a partir da década de 1960. Esse conceito está inserido no contexto da sociologia contemporânea, que começa após a 2ª Guerra (1939/45) e perdura até hoje. Suas características são a fragmentação, a diversidade cultural, a desconstrução de narrativas tradicionais e a valorização da subjetividade e da individualidade. Um olhar crítico sobre a pós-modernidade reconhece as transformações que ocorreram na sociedade, mas também questiona a ideia de que essas mudanças são sempre positivas e libertadoras.  Alguns críticos argumentam que a cultura pós-moderna é superficial e fragmentada, por isso, valoriza a aparência em detrimento da substância. Além disso, a pós-modernidade recebe críticas por enfatizar a subjetividade e a individualidade, esquecendo-se das preocupações coletivas.

Zygmunt Bauman e a pós-modernidade  Bauman (1925-2017) foi um sociólogo polonês conhecido por suas reflexões sobre a modernidade e a pós-modernidade. Ele argumentou que a modernidade caracteriza-se pela ordem, pela estabilidade e pela certeza, enquanto a pós-modernidade orienta-se pela incerteza, pela instabilidade e pela ambiguidade.
O sociólogo acreditava que o mundo pós-moderno tem seu lado positivo, ao permitir a liberdade e a criatividade individuais, mas também o lado negativo, por fomentar alienação e desigualdade. Ou seja, a globalização e a sociedade pós-moderna, conceitos inseridos nos estudos da sociologia contemporânea, são dois fenômenos interligados, que impactam profundamente a forma como as pessoas vivem e pensam atualmente. 

******É necessário entender como esses fenômenos afetam a sociedade contemporânea e refletir sobre as implicações políticas, sociais e culturais dessas transformações. Confira, então, exemplos de questões do Enem que abordaram tais temáticas: 

[bookmark: _GoBack]Exemplo 1 (Enem 2022) São vários os fatores, internos e externos, que influenciam os hábitos das pessoas no acesso à internet, assim como nas práticas culturais realizadas na rede. A utilização das tecnologias de informação e comunicação está diretamente relacionada aos aspectos como: conhecimento de seu uso, acesso à linguagem letrada, nível de instrução, escolaridade, letramento digital etc. Os que detêm tais recursos (os mais escolarizados) são os que mais acessam a rede e também os que possuem maior índice de cumulatividade das práticas. A análise dos dados nos possibilita dizer que a falta de acesso à rede repete as mesmas adversidades e exclusões já verificadas na sociedade brasileira no que se referem a analfabetos, menos escolarizados, negros, população indígena e desempregados. Isso significa dizer que a internet, se não produz diretamente a exclusão, certamente a reproduz, tendo em vista que os que mais a acessam são justamente os mais jovens, escolarizados, remunerados, trabalha dores qualificados, homens e brancos. 

SILVA, F. A. B.; ZIVIANE, P.; GHEZZI, D. R. As tecnologias digitais e seus usos. Brasília; Rio de Janeiro: Ipea, 2019 (adaptado).

Ao analisarem a correlação entre os hábitos e o perfil socioeconômico dos usuários da internet no Brasil, os pesquisadores
a) apontam o desenvolvimento econômico como solução para ampliar o uso da rede.   
b) questionam a crença de que o acesso à informação é igualitário e democrático.   
c) afirmam que o uso comercial da rede é a causa da exclusão de minorias.   
d) refutam o vínculo entre níveis de escolaridade e dificuldade de acesso.   
e) condicionam a expansão da rede à elaboração de políticas inclusivas.  

Resposta: [B] A expansão digital não é um fenômeno democrático, pois não atinge igualmente todos os indivíduos. Marcadores sociais, como classe, raça e gênero possuem relação com esse acesso desigual

Exemplo 2 (Enem 2018) 
TEXTO I As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam, unem e articulam, por elas passando discursos de legitimação da ordem social tanto quanto do conflito. CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o seu retrato literário. Revista Ciências Sociais, n. 2, 2009.

TEXTO II As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro e das mercadorias e informação que rendem dinheiro andam de mãos dadas com a pressão para cavar novos fossos e erigir novas muralhas que barrem o movimento daqueles que em consequência perdem, física ou espiritualmente, suas raízes. BAUMAN, Z. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

A ressignificação contemporânea da ideia de fronteira compreende a
a) liberação da circulação de pessoas.   
 b) preponderância dos limites naturais.     
c) supressão dos obstáculos aduaneiros.    
d) desvalorização da noção de nacionalismo.    
e) seletividade dos mecanismos segregadores.
 
Resposta: [E] A seletividade consiste na criação de novas barreiras que discriminam certos grupos, apesar da pressão para a integração econômica e a circulação livre de informações, mercadorias e pessoas. 



